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Crianças
estudam em
salas alagadas

Corredor e despensa
do Centro Educacional
Infantil (Ceim) em
Linhares também
foram atingidos.
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GUARDA MUNICIPAL
LEI DÁ MAIS PODER
AOS AGENTES
Estatuto das Guardas Municipais foi aprovado pelo Senado

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE VITÓRIA

Agentes poderão conduzir à delegacia pessoas flagradas ao cometer ato infracional

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Projeto de lei aprovado
pelo Senado dará poderes
depolíciaaosguardasmu-
nicipais, hoje responsá-
veis principalmente pela
segurança do patrimônio
público e fiscalização do
trânsito.
O Estatuto Geral das

GuardasMunicipais regu-
lamenta o uso de arma de
fogo pelas guardas e per-
mite, entre outras fun-
ções, que os agentes parti-
cipem ativamente do tra-
balho da segurança públi-
ca, atribuição do governo
do Estado.
O projeto de Lei Com-

plementar nº 39/2014 foi
aprovado pelo Senado na

última quarta-feira e será
encaminhado para a san-
ção da presidente Dilma
Rousseff.

Algumas das atribui-
ções regulamentadas
são tipicamente realiza-
das pelas polícias Civil e

Militar.
Em caso de pessoas fla-

gradas ao cometer ato in-
fracional, guardas muni-

cipais poderão conduzir o
acusado à delegacia.
Alémdisso,deverãoau-

xiliar na segurança de
grandes eventos e na pro-
teção de autoridades. Ou-
tra atribuição será garan-
tir o atendimento de ocor-
rências emergenciais.
Emcontrapartida,mes-

mo que venha a ter atri-
buições de polícia, a es-
trutura hierárquica da
Guarda Municipal não
poderá usar denomina-
ção idêntica à das forças
militares.
Pelo Estatuto, a Agên-

ciaNacionaldeTelecomu-
nicações (Anatel) vai des-
tinar o número 153 para
chamadasparaasguardas
de cadamunicípio.

MUNICÍPIOS
O secretário de Segu-

rança de Vitória, coronel
FronzioCalheiraMota,ga-
rante que na Capital o tra-
balhodosguardas já segue
o que prevê o Estatuto.
“OEstatutovaiservirpara

legitimar o trabalho da
Guarda,quejáébastanteali-
nhadacomoestatutoejáfaz
trabalho em parceria com
outras forças policiais”, diz.
APrefeituradaSerraes-

tá elaborando um projeto
para a criação de Guarda
Municipal. “Oprojetoépa-
ra 160 agentes. Vamos ve-
rificar o Estatuto e adaptar
o projeto”, garantiu o se-
cretáriodeDefesaSocial,o
tenente-coronel Nylton
Rodrigues Ribeiro Filho.

“O Estatuto vai servir
para legitimar o trabalho
da Guarda”
—
FRONZIO CALHEIRA MOTA
SECRETÁRIO DE SEGURANÇA DE VITÓRIA

“Vamos verificar o
Estatuto e adaptar o
projeto para a Guarda”
—
NYLTON RODRIGUES RIBEIRO FILHO
Secretário de Defesa Social da Serra

REPORTAGEM ESPECIAL

AS ATRIBUIÇÕES

Estatuto

t Porte de arma
Sem discriminar guardas
de trânsito e de segurança
pública, o estatuto
autoriza o porte de arma
de fogo para todos

t Uniformes
As guardas municipais

utilizarão uniforme e
equipamentos
padronizados, de
preferência na cor azul

t Força militar
A estrutura da guarda
não pode utilizar
denominação idêntica à
das forças militares
quanto aos postos e

graduações, títulos,
uniformes, distintivos e
condecorações

Atribuições
t Delegacia
Encaminhar ao delegado
de polícia, diante de
flagrante delito, o autor
da infração, preservando

o local do crime, quando
possível e sempre que
necessário

t Ocorrências
Garantir o atendimento
de ocorrências
emergenciais ou
prestá-lo direta ou
indiretamente quando
deparar-se com elas

t Prevenção
Desenvolver ações de
prevenção primária à
violência, isoladamente
ou em conjunto com os
demais órgãos da cidade,
de outros municípios ou
das esferas estadual e
federal

t Bens públicos

Zelar pelos bens,
equipamentos e prédios
públicos do município

t Trânsito
Exercer competências de
trânsito conforme
previsto em lei e
mediante convênio com
órgão de trânsito
estadual ou municipal
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REPORTAGEM ESPECIAL

PODER DE POLÍCIA DAS GUARDAS MUNICIPAIS

“Umavançopara as guardas”,
avalia o secretáriode Segurança
Comamudança,diz
AndréGarcia,aspolícias
vãofocarsuasaçõesem
zonasmaisviolentas

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

O secretário de Estado da
Segurança Pública, André
Garcia, classificou de
“avanço” a regulamenta-
ção proposta no Estatuto
Geral das Guardas Muni-
cipais e aprovada pelo Se-
nado. “Emmuitascircuns-
tânciasasguardasmunici-
pais jáatendemaocorrên-
cias, desonerando assim
as polícias, que podem fo-
car suas ações em zonas
mais violentas”, explicou
o secretário.
Caso o estatuto seja

sancionado pela presi-
dente da República, Dil-
ma Rousseff, a guarda
estará autorizada a
exercer atos como con-
duzir à delegacia pes-
soas flagradas cometen-
do crime.
“Aquelas pequenas

ocorrências poderão ser
conduzidas pela Guarda

Municipal. O estatuto
contempla o que já fa-
zem na prática, dá segu-
rança jurídica”, disseAn-
dré Garcia.
Quanto ao porte de ar-

ma pelos guardas muni-
cipais, o secretário não
vê problemas. “Desde
que sejam observadas as
exigências do estatuto,
tendo treinamento ade-
quandoesendoutilizada
em situações extremas”,
ressalvou.
O estatuto autoriza os

guardasa teremportede
arma de fogo, com algu-
mas exceções: em caso
de restrição médica, de-
cisão judicial contra o
uso ou justificativa do
dirigente da guarda pa-
ra que o agente não uti-
lize arma.

PARCERIA
Guardas municipais e

a segurança pública do
Estado já atuam em par-
ceria, como ressaltou o
secretário de Segurança
Pública André Garcia.
As ajudas se dão como

repasse de equipamen-
tos para algumas das
guardas municipais no
Estado e treinamento,
tanto pela Polícia Civil
quanto pela Polícia Mili-
tar, de turmas de agentes
das Guardas. “Acredito
que vai ajudar o trabalho
das polícias”, disse o se-
cretário de segurança.
Para a Associação de

Cabos e Soldados da Po-
lícia Militar e Bombeiro
Militar do Espírito San-
to, “os municípios tam-
bém devem contribuir
para a segurança públi-

ca”. Por isso, defende-
ram o Estatuto Geral das
Guardas Municipais.
“Precisamoslidarcoma

defesa do patrimônio,
com a defesa da vida. Isso
acaba inchando os traba-
lhos da Polícia Militar”,
disse Alexandre Pereira,
diretor da Associação de
Cabos e Soldados.
“Não se faz segurança

pública só com número
elevado de policiais mas
com qualidade. Esse es-
tatuto fortalece isso”,
acrescentou o diretor da
associação.

RICARDO MEDEIROS

Garcia não vê problemas em guardas usarem armas

COTIDIANO

SERRA

Jovens com Aids
debatem sobre doença
Jovens e adolescentes ca-
pixabas com sorologia po-
sitiva para o vírus da Aids
se reúnem amanhã e do-
mingo, na Serra, para de-
bater sobre a doença e a
importância da adesão ao
tratamento com antirre-
trovirais para a melhoria
da qualidade de vida,
além de questões voltadas
a direitos e a saúde se-

xual e reprodutiva. O III
Encontro Estadual de
Adolescentes e Jovens Vi-
vendo com HIV/AIDS se-
rá realizado no Hotel
Praia Sol, em Nova Al-
meida. O evento é orga-
nizado por representantes
do Espírito Santo na Rede
Nacional de Adolescentes
e Jovens Vivendo com
HIV/Aids (RNAVHA).

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Jardim Camburi vai ganhar
construção com 2 torres
Jardim Camburi vai ga-
nhar um novo empreen-
dimento de uso residencial
e comercial. Os moradores
poderão conhecer o pro-

MOTORISTAS

Sai lista de
175 mil
infrações
O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do
Espírito Santo (DER-ES)
publicou ontem a lista
de 175 mil infrações de
trânsito que, por algum
motivo – seja por ende-
reços incompletos ou
não encontrados –, não
chegaram às mãos dos
motoristas infratores pe-
los Correios. A lista con-
tém placas de motoristas
que tiveram infrações
em algum dos 98 rada-
res do Estado, no perío-
do de maio de 2013 a
março de 2014, mas que
ainda terão direito a re-
correr contra as infra-
ções. A lista completa já
está disponível no Portal
Gazetaonline.

Copa do mundo

26
mortes nas
BRs no Estado
Foram registrados 496
acidentes com 26 mortes
nas estradas desde o dia
23 de maio, quando
começou a operação da
Polícia Rodoviária
Federal. Mais de 22,5
mil veículos no Estado
foram fiscalizados.

jeto na audiência pública
que acontece na próxima
quarta-feira, dia 23, às
19h, na Faculdade Estácio
de Sá, que fica no bairro.

O imóvel será construído
na avenida Theófilo Costa,
nº 165, e terá aproxima-
damente 17.400 m² (área
total de construção). Ele
terá uma torre residencial
de 11 pavimentos, com 44
apartamentos, e outra co-
mercial de 12 pavimentos,
com 132 salas e 13 lojas
comerciais no térreo.

PRÁTICA

“Aquelas pequenas
ocorrências poderão
ser conduzidas pela
guarda. O estatuto
contempla o que já
fazem na prática, dá
segurança jurídica”

ANDRÉ GARCIA
SECRETÁRIO DE
SEGURANÇA PÚBLICA

DEFESA

“Precisamos lidar com
a defesa do
patrimônio, com a
defesa da vida. Isso
acaba inchando os
trabalhos da Polícia
Militar”

ALEXANDRE PEREIRA
DIRETOR DA ASSOCIAÇÃO
CABOS E SOLDADOS DA PM

CIENTISTA BRASILEIRO

Abelhas recebem
microchips
Um pesquisador brasileiro
criou um microchip para
tentar esclarecer um mis-
tério que intriga os bió-
logos: o desaparecimento
das abelhas na maior par-
te do planeta. Além de
produzir mel, esses insetos
são fundamentais para a
agricultura. Mais de 70%
das espécies vegetais cul-
tivadas no mundo são po-
linizadas por algum tipo
de abelha.
Os cientistas precisaram
de pinças para colar os
chips em 400 abelhas, de
um apiário perto de Be-
lém. Quem desenvolveu o
equipamento foi o brasi-
leiro Paulo de Souza. Ele
chefia uma equipe da
Agência de Pesquisas
Científicas da Austrália,

que investiga o mistério.
“Isso começou nos Esta-
dos Unidos, atingiu e já
atingiu a América do
Sul”, explicou Paulo em
entrevista para o site G1.
O número cada vez menor
de abelhas na natureza
compromete a agricultura.
Segundo a Organização
das Nações Unidas, 70%
dos alimentos cultivados
no mundo dependem do
pólen das abelhas para
chegar até o consumidor.
O chip, do tamanho de um
grão de areia, é uma es-
pécie de crachá que regis-
tra as entradas e saídas de
cada abelha na colmeia, e
transmite essas informa-
ções para os cientistas. O
resultado deve ser divulga-
do no ano que vem.


